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  O IMPERIO BRAZILEIRO

  



Nos ultimos tempos do Imperio Ruy Barbosa foi alem da
linha, entrando pela «dilaceração impiedosa»[1] e contribuindo
mais do que ninguem, com sua campanha do Diario de Noticias
a derrubar o throno que Evaristo da Veiga salvara em 1831.
Os extremos tocam-se e no circulo desenhado pela monarchia
na evolução politica do Brazil, Ruy volveu á phase destruidora
do primeiro reinado. Apenas, como dispunha de um formidavel
talento, manejou uma ironia ferina em vez da aggressão 
frequentemente soez dos primeiros folicularios anti-dynasticos.

Ferreira de Araujo e Quintino Bocayuva foram os ultimos, no
regimen passado, dessa escola em que foram corypheus Francisco
Octaviano e Justiniano José da Rocha, nos quaes a urbanidade 
não excluia o vigor. «Ser moderado não quer dizer
abster-se», escrevia Octaviano ao advogar a necessidade de partidos 
politicos representativos de idéas. Tambem Justiniano condemnou 
a conciliação partidaria emprehendida por Paraná porque 
achava-a na especie arriscada a converter-se n'uma burla e
assim prejudicar as instituições; não porque fosse uma transacção, 
porque, sem ella, a reacção ultra-democratica poderia
irromper irresistivelmente e abalar o edificio politico e social.
E Justiniano era, como o definiu o snr. Nestor Victor[2], um
pensador e sociologo do ponto de vista de Guizot, segundo o qual
«nenhum principio chega a ter um desenvolvimento extremo,
ao contrario do que aconteceu nas civilizações antigas e 
asiaticas», offerecendo deste modo a Europa muito maior riqueza
de aspectos. O Brazil espiritualmente é, como toda America, um
prolongamento da Europa. São as mesmas as idéas que se entrechocam 
no Novo Mundo. O pamphleto celebre de Justiniano
— Acção, reacção e transacção — é uma synthese historica que
o snr. Nestor Victor qualifica justamente de «equanime e
serena», da historia constitucional do Brazil que ahi apparece 
como um trecho da cultura européa, segundo de facto o é.


	↑ Evaristo de Moraes, artigo sobre Francisco Octaviano, no Jornal do Brasil de 21 de Agosto de 1926.

	↑ Conferencia sobre Justiniano, no Jornal do Brasil de 25 de Agosto de 1926.
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